
Excertos do Lugar de fala, de Djamila Ribeiro. 

 

Epígrafe (um apud): 

 

“E o risco que assumimos aqui é o do ato de falar com todas as implicações. 

Exatamente porque temos sido falados, infantilizados (infans é aquele que não tem fala 

própria, é a criança que se fala na terceira pessoa, porque falada pelos adultos) que neste 

trabalho assumimos nossa própria fala. Ou seja, o lixo vai falar, e numa boa” (Lélia 

Gonzalez, Racismo e sexismo na cultura brasileira). 

 

“O fato de uma pessoa ser negra não significa que ela saberá refletir crítica e 

filosoficamente sobre as consequências do racismo” (RIBEIRO, 2017. p. 67). 

 

“O lugar social não determina uma consciência discursiva sobre esse lugar. Porém o 

lugar que ocupamos socialmente nos faz ter experiências distintas e outras perspectivas” 

(RIBEIRO, 2017, p. 69). 

 

“Sim, esses discursos trazidos por essas autoras são contra hegemônicos no sentido de 

que visam desestabilizar a norma, mas igualmente são discursos potentes e construídos 

a partir de outros referenciais e geografias; visam pensar outras possibilidades de 

existências para além das impostas pelo regime discursivo dominante” (RIBEIRO, 

2017, p. 90). 


